semanário católico e regionalista. 
propriedade da Diocese de Aveiro 


sado dia 7 do corrente, a seguinte Nota ao «Plano da Democratização 
da República» recentemente publicado : 


M documento tornado 
público, o qual pre- 
tende «perfilar a sín- 

O tese» do ideário de 
um programa polí- 
tico, depois de se afirmar que 
a lei da separação, promulga- 
da pela República, logo decla- 
rada «irrita e nula» pelo Papa 
reinante, S. Pio X, e repudiada 
pelos mais altos expoentes do 
novo regime, situara O proble- 
ma religioso «em termos que 
conferiram à Igreja a oportu- 
nidade de se concentrar no 
seu ministério próprio, e crian- 
do um são clima de coexistên- 
cia», — salienta-se o propósito, 
que se diz coincidente com o 
objectivo dos sectores católi- 
cos portugueses, de «descom- 
prometer a Igreja relativamente 
dos métodos de governação 
totalitária». 
Posta assim em causa a 
Igreja, aliás, por um lado inse- 
guro quanto à revisão anun- 


ciada das relações entre o 
Estado e a Igreja, as quais na 
Concordata vigente respeitam 
e asseguram os direitos dos 
dois e não ofendem os direi- 
tos de terceiros, e, por outro 
lado, atingida na sua doutrina 
e na sua missão pelo princípio 
programado de que £o ensino 
oficial será laico», quando na 
própria França, mãe do laicis- 
mo, o ensino religioso na es- 
cola é presentemente autori- 
zado — o Episcopado sente- 
-se ne obrigação de repelir 
absolutamente a acusação que 
é feita à Igreja de estar com- 
prometida relativamente aos 
métodos de governação tota- 
litória. 

Vale aqui citar o que sole- 
nemente disse o Episcopado, 
em documento unânime assi- 
nedo em 10 de Janeiro de 
1959: — «Não tem faltado 
quem ecuse a Igreja de estar 
enfeudada em Portugal à si- 


NOTA DO EPISCOPADO 


O Venerando Episcopado Português publicou, com data do pas- 


tuação política, esquecida da 
pureza e liberdade do man- 
dato que recebeu do seu Di- 
vino Fundador. Mas também 
não falta quem a acuse de 
não interpor a sus autoridade 
espiritual a favor dela, em mo- 
mentos de crise, apesar dos 
reais benefícios feitos à Igreja. 
Aquela acusação resulta duma 
confusão: confunde-se a mis- 
são própria da Igreja, situada 
no domínio religioso e moral, 
com uma missão política de 
tutela sobre o Estado ou de 
subordinação ao Estado, qual- 
quer dos quais é contra a na- 
tureza da Igreja. Num caso e 
noutro politiza-se a Igreja e 
secraliza-se o temporal». 
Também nasce a acusação 
doutro erro sobre a natureza 
da Igreja, erro de raiz laicista. 
Quereria o laicismo encerrar 
a Igreja dos seus templos, ou, 
como vulgarmente se diz, na 
sacristia, limitada aquela so 
culto. Toda a presença da 
Igreja nos actos públicos, as- 
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Definiram a sua posição perante a Doutrina Social Cristá 
os Candidatos a Deputados da Unido Nacional 
8 da Oposição Democrática pelo Círculo de Aveiro 


A pedido dos respectivos signatários, damos hoje publicidade à 
resposta que um grupo de católicos enviou aos Candidatos a Deputados 
pelo Circulo de Avesro, em seguimento de uma consulta pública que lhes 
foi feita no decorrer da campanha eleitoral. 


MPRIDA a missão 

que, como intér- 

pretes da cons- 

ciência cristã dos 

eleitores do Cír- 
culo de Aveiro, realizámos 
junto dos Candidatos a De- 
putados à Assembleia Na- 
cional pelo nosso Distrito, 
vimos, por este meio, comu- 
nicar o resultado de tal in- 
tervenção. 

Começamos por agrade- 
cer as respostas recebidas, 
testemunhando, sensibiliza- 
dos, o interesse que os ilus- 


tenção... 


tres destinatários demons- 
traram pela nossa atitude, 
ea legitimidade que, dum 
modo geral, lhe reconhece- 
ram. 

Lamentamos não poder 
transcrever, na integra, os 
depoimentos que nos che- 
garam às mãos, garantindo, 
no entanto, que os resumi- 
remos com lealdade e cita- 
remos as passagens indis- 
pensáveis, sem repetições 
escusadas nem omissões pre- 
concebidas. 

Os candidatos da Opo- 


A alavanca só funciona se todas as mãos de- 
rem o seu esforço e o conjugarem com igual in- 


Trabalho que não se oriente para o mesmo fim, 
é labuta que se vem a perder em tragédia.:. 
Não basta que os braços se ergam com gene- 
rosidade; importa que eles se orientem com clareza. 
«Que só a verdade vos há-de conservar, e 
só a opinião vos pode perder » — diz a letra desbo- 
tada dum velho ripanço. Verdade antiga, que pas- 
sou de moda? Talvez! Mas há verdades que têm 
perigo de alta tensão: tocar-lhes é morrer ! 


sição Democrática aprovei- 
taram mesmo a oportunida- 
de para publicar a sua res- 
posta, tanto na imprensa 
diária como num manifesto 
que foi profusamente espa- 
lhado, permitindo tal cir- 
cunstância que a nossa co- 
municação se possa fazer 
sem precisar de transcrever 
a referida resposta. 


Respostas dos Gandida- 
tos da União Nacional 


Cinco Candidatos da 
União Nacional responde- 
ram individualmente, pe- 
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Õ 
> 
es, 
o 


= «O cristianismo foi a respos- 
* ta a um enigma e não a últi- 
* ma afirmação banal proferida 


após uma longa conversa». 


CH, E Sai ER TEAOGN 


NTRE 
os de- 
veres 
huma- D 
nos 

um dos que an- 

dam bastante 
ignorados, ou 
pelo memos es- 

quecidos, é o 

dever cívico, ou 

como membro do 
abstracta, senão 
em sociedade, na 
que oriente e co 
atingir. 

Fim de qua 
comum. Na pros 

como razão da s 

os seus vários P 

investidas, bem 
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Assembleias Eleitorais 


Para as eleições do pró- 
ximo domingo, funcionarão 
no concelho de Aveiro, a 
partir das 9 horas, as se- 
guinte- assembleias de voto: 

Aradas — sede da Junta 
de Freguesia: 

Cacia — sede da Junta; 

Eirol — sede da Junta; 

Eixo — sede da Junta; 

Esgueira — Sede — Casa 
do Povo; Taboeira — Escola; 

Glória: Sede — Paços do 
Concelho; S. Bernardo — 
Escola; Vilar — Escola; 

Nariz — Escola; 

Oliveirinha: Sede — Casa 
da Junta; Costa do Valado 
— Escola; 

Requeixo: Mamodeiro — 
Escola; Póvoa do Valado — 
Escola; Requeixo — Escola; 

Vera Cruz — Escola; 

S. Jacinto — Escola, 


Aniversário dos 
Bombeiros Novos 


A benemérita Companhia 
Voluntária de Salvação Pública 
«Guilherme Gomes Fernan- 
des», que tem a sua sede na 
Vera-Cruz, comemora o seu 
53.º aniversário nos dias 30 de 
Novembro e 2 e 3 de Dezem- 
bro. 

O programa anunciado é 
o seguinte : 

Dia 30 — A's 7 horas, has- 
tear da bandeira, com forma- 
tura do corpo activo. 

Dia 2 — A's 19,30, jantar 
de confraternização, no «Galo 
d'Ouro», por inscrição, entre 
sócios, simpatizantes e amigos. 

Dia 3 — A's 8,45 horas, 
hastear da bandeira, com for- 
malura do corpo activo; às 9, 
na igreja paroquial da Vera 
Cruz, missa em sufrágio da 
elma dos bombeiros, benfei- 
tores e sócios falecidos, se- 
guida de romagem aos cemi- 
térios, em preito de saudade 
pelos bombeiros falecidos de 
ambas as corporações desta 
cidade; às 11,30, no quartel- 
-sede, sessão comemorativa. 

A Banda Amizade digna-se 
abrilhantar, com 8 sua presen- 
ça, as cerimónias do dia 3. 

A inscrição para o jantar 
encontra-se aberta no quartel 
até às 22 horas do dia 3 de 
Novembro. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado. +. MOURA 
“Domingo. . . CENTRAL 
Segunda-feira + MODERNA 


Terçafeira . . “À li A 


Quarto-feiro . - CALADO 
Quinta-feira. .  AVEIRENSE 
Sesta-peira . .- SAUDE 


Desastre de viação 


Têm estado na Casa de 
saúde da Vera Cruz as sr.º* 
D. Maria Luísa Couceiro da 
Costa e D. Maria da Con- 
ceição Filipe, professoras do 
Liceu de Aveiro, que foram 
vítimas de um acidente de 
viação, no carro que a pri- 
meira conduzia, no sábado 
último, na estrada da Gafa- 
nha da Nazaré. O veiculo 
foi colhido por outro, que 
inesperadamente saíu de 
uma artéria transversal, 

No carro seguia também 
a mãe da sr.* D. Maria da 
Conceição Filipe, que igual- 
mente tem estado internada, 

Fazemos votos pelas rá- 
pidas melhoras das três se- 
nhoras. 


Campanha do Natal 


Continua em marcha a 
Campanha do Natal. Den- 
tro de poucos dias aca- 
bará o prazo de recepção de 
donativos para as encomen- 
das de Natal para os solda- 
dos que lutam em Angola, 

Mas a Campanha não te- 
rá então acabado. As famí- 
lias, privadas dos rapazes 
que em terras portuguesas 
do Ultramar cumprem orgu- 
lhosamente o seu dever de 
portugueses, e a muitos dos 
quais devemos em parte a 
tranquilidade com que ire- 
mos viver o Natal deste ano, 
não podem ser esquecidas, 

Espera-se da boa vonta- 
de de todos que ajudem a 
fazer-lhes sentir simpatia e 
carinho. 

O Movimento Nacional 
Feminino fica, pois, ou me- 
lhor, — continua à espera... 


Bombeiros Voluntários 


Por proposta do verea- 
dor sr. Orlando Trindade, a 
Câmara Municipal acaba de 
fazer a cedência definitiva 
do prédio camarário à cor- 
poração dos Bombeiros Vo- 
luntários «Guilherme Go- 
mes Fernandes» que tem 
ali instalada, desde há mui- 
tos anos, a sua sede, Esta 
medida de largo alcance foi 
bem interpretada por todos 
os membros camarários, ten- 
do-lhes merecido aprovação 
unânime, 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 11 — D. Ana da Silva Calhau, 
esposa do sr. João Carlos Henriques 
da Fonseca; João de Silva Cravo Jú- 
nior. 

Dia 12  Meria Teresa da Silva 
Coutinho, filha do sr. Alberto Rodri- 
gues Coutinho; D. Virgínia Marques 
Pessegueiro; Manuel Alberto Gamelas 
Simões Vieira e António Júlio Gamelas 
Simões Vieira, filhos do falecido João 
Vieira. 

Dia 13 — D. Crisanta Fortes Graça, 
espose do st Rui Menuel dos Santos 
Paula; Maria Luísa Correia, filha do 
sr. Manuel Limas Correia; Luís Maria 
Sequeira Senta Merta, filho do sr. 
Dr. Américo do Carmo Santa Marta; 
Henrique Manuel da Maia Soares, fi- 
lho do sr Armando Pereira Soares. 

Dia 14 — Maria José de Figueire- 
do Soares, filha do sr Zeferino 4u- 
gusto Soares; Isabel Maria Correia de 
Sa, filha do sr Eng. Luís Correia de 
Sá; António Cosme de Paiva; Manuel 
José Pereira Correia; Manuel Alves 
Vieira; António Augusto de Azevedo 
Alves Novo, filho do sr. Augusto Al- 
ves Novo Júnior. 

Dia 15 — D. Maria da Soledade 
Silva e Cristo; D. Olímpia Moreira 
dos Santos, esposa do sr. João dos 
Santos; Maria de Fátima de Jesus Ma- 
deil, filha do sr. António G. Ferreira 
Madail. 

Dia 16 — Maria Álice Neto Lopes 
Borges, filha do sr Major Alvaro Bor- 
ges; Maria Eneida Teixeira do Amaral 
Brites, filhs do sr. Tenente João Bep- 
tista do Amaral Brites; Branca Clara 
Agua Lusa de Sousa Rebocho, filha do 
sr Carlos Eugénio de Sousa Rebocho; 
António Manuel Merques Teixeira Lo- 

es 
' Dia 17 — Tenente-Coronel Evan- 
gelista de Oliveira Barreto. 


ENG. COUTINHO DE LIMA 


A tratar de diversos essuntos da 
sua vida profissional, esteve em Lisbos, 
nos últimos dies, o sr. Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima, Director do 
Porto de Aveiro. 


“O NOSSO DIRECTOR 
Tem estado em Lisboa, durente es- 
ta semana, O nosso Director, Pad! 
Manuel Caetano Fidalgo. Ê 
JOSÉ MORTÁGUA 


Encontra-se numa clínico de Lis- 
boa, onde há dies se sujeitou a uma 


intervenção cirúrgica, o nosso dedi- 
cado amigo sr. JoséFerreira da Costa 
Mortágua, 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 


CASAMENTO 


Murtosa, 5 — Na igreja de Santa 
Justa, em Coimbra, realizou-se, no 
passado dia 4 do corrente, o case- 
mento da sr2 Dra D. Meria José da 
Cruz Vaz Portugal, licenciada em Far- 
mécia, filha da sr.º D. Maria José da 
Cruz Portugal e do sr. Inspector Mi- 
guel Meria da Silva Portugal, desta vi- 
la, com o sr. Dr. Joaquim José Macha- 
do Fontes Pereira de Melo, médico 
em Lisboa, filho da sr.z D. Maria da 
Conceição Machado Fonles Pereira de 
Melo e do sr. Conselheiro Dr. Agosli- 
nho Fontes Pereira de Melo. 

O acto religioso foi presidido por 
Monsenhor Manuel Lopes da Cruz, 
director da Rédio-Rensscença, que di- 
rigiu aos noivos uma significalivo e 
oportúna elocução. 

Serviram de padrinhos: pela noiva, 
osr. Dr Joaquim da Silva Portugal e a 
sra D. Maria Augusta Torres Garcia 
Portugal, em representação dos srs. 
Eng Miguel Vaz Portugal e Dr. Jaime 
Vaz Portugal, irmãos ds noiva; pelo 
noivo, seus pais. 

Na residência do irmão da noiva, 
em Coimbra, foi servido o «copo de 
água», oferecido pelos pais, seguindo 
os noivos em vieggem de núpcias para 
o sul. 

Ao novo lar desejamos as meiores 
felicidades. 

FORMATURAS 


Murtosa, 5 — Na Faculdade de 
Engenhsria do Porto formou-se o sr. 
Agente Técnico, Eng. Augusto Cerlos 
Leite. 

— Na Faculdade de Medicina da 
mesma Universidade formou-se lembém 
a sra Dra D. Filomena de Cruz Fer- 
reiro, filha da sr.“ D. Maria Júlia Abreu 
Ferreira e do sr. Menuel dos Santos 
Ferreira. 

— Na Faculdade de Ciências 
Económicas e Financeiras da mesma 
Universidade, formou-se também o sr. 
Dr. Alfredo Cravo Beplista, filho da 


sr.z D. Palmira Cravo e d : sr. Manuel” 


Maria Baptista. 

São três filhos deste concelho que 
concluem os seus estudos, spós uma 
vida escolar muito digna Justificada 
é a sua alegria e alegria também deve 
sentir a terra onde nasceram. Sauda- 
mos portanto os novos licenciados e 
suas famílias, augurando-lhes um futu- 
ro risonho e próspero. 


Roubo de um cofre 


Audaciosos gatunos pene- 
traram no «stand» de vendas 
da firma Francisco Piçarra & 
C.a L.da, nesta cidade, levan- 
do dali um cofre com as di- 
mensões de 50x 50 centíme- 
tros e que continha cerca de 
5.400$00 e vários documentos. 

Os larápios entraram no 
estabelecimento depois de ha- 
verem, com um serrote, corta- 
do os caixilhos de uma das 
janelas. 


Inauguração da 
Casa do Pessoal 
da «Celulose» 


Com a presença do dele- 
gado do I.N.T.P. de Aveiro, 
foi inaugurada a « Casa do 
Pessoal » da Companhia Por. 
tuguesa de Celulose, tendo 
assistido os membros do 
Conselho de Administração, 
directores técnicos e admi- 
nistrativos, Comissão de Ge- 
rência, pároco de Cacia, en- 
genheiros e encarregados, 
estes representando os ope- 
rários das diversas secções 
da companhia. 

A fita simbólica foi cor- 
tada pelo administrador sr, 
eng. Rodrigues de Carvalho, 
tendo o presidente da comis- 
são, sr. dr. Lamy Laranjeira, 
proferido um pequeno dis- 
curso em que enalteceu as 
vantagens deste empreendi- 
mento. Num breve improvi- 
so, respondeu aquele admi- 
nistrador, prometendo o seu 
apoio a todas as iniciativas 
que contribuam para eleva- 
ção do nível de vida do pes- 
soal fabril. 

Esta pequena cerimónia 
realizou-se na biblioteca da 
«Casa do Pessoal», onde 
foi descerrado, por uma me- 
nina filha dum operário, um 
retrato do sr. eng.” Rodri- 
gues de Carvalho, a quem 
foi entregue um cartão de 
sócio honorário, bem como a 
todos os membros do Con- 
selho de Administração. 

Todos os assistentes per- 
correram demoradamente as 
instalações da Casa nomea- 
damente as salas de jogos, 
de aulas, bar, secretaria, bi- 
blioteca e cooperativa, sendo 
servido um Ífrugal aperitivo 
no local próprio. 

Promoção 


Foi promovido ao posto 
de 2.º subchefe da Polícia de 
Segurança Pública o guarda 
sr. António Nunes Caroça, 
que com a maior proficiên- 
cia desempenhava as suas 
funções na corporação desta 
cidade, 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Outubro, 
foram achados e entregues no 
Comando da P.S.P. ne Aveiro 
os seguintes objectos: 

Uma turquês; uma gabar- 
dine de senhora; um retalho 
de pano; uma coleira própria 
para canino; uma argola com 
chaves; uma bicicleta de ho- 
mem e uma boina de plástico. 


Compre às deus bimnos na 


Gráfica do Vouga 


Movimento Na- 
cional Feminino 


Durante o mês de Outu- 
bro, pela Delegação Distritel 
de Aveiro do Movimento Na- 
cional Feminino foram recebi- 
dos os seguintes donativos: 


Da cidade. . +. +. g.201s50 
De Salreu. . . 558850 
De Fermentelos , 238500 
De S. Bernardo . . 545800 
De Agueda. . 4 290800 
De Esmoriz . .. 2.174820 
Da Gafanha da Encar- 
nação. . . . 2005890 
De Sangalhos. 61800 
De Macieira de Cambra r,107$50 
De Sever do Vouga .. 656820 
De Famalicão (Anadia) 2gofoo 
De Avanca . . 307850 
De Castelo de Paiva . G3800 
Do Pinheiro da Bem- 
posta , o Roda Sufoo 
Do Monte (Murtosa). . 625800 
De Biol “5 = te 296840 
Donativo da Costa do 
Valado. : 20$00 
Donativos vários rece- 
bidos na D. Distrital 598880 
12..987800 
Subsídios concedidos 12. 120800 


SABADO: 


Cine Avenida — O Monte dos 
Vendavais. Drama inglês, 106 minu- 
tos. Realização de William Wyller em 
bom nível técnico e notável desempe- 
nho de Laurence Oliver, Marle Obe- 
ron e David Niven. Intenso dramatis- 
noto de 12 enos, PARA ADUL- 


DOMINGO : 


. Teatro Aveirense — Uma pari- 
siense. Comédia francesa, 85 minu- 
tos. Realização de Michel Boisrond e 
interpretação de Brigitte Bardot, Char- 
les Boyer e Henri Vidal, Algumas ce- 
nes, frases de duplo sentido e alitudes 
amorosas um pouco excessivas. Maio- 
res de 17 anos» PARA ADULTOS. A' 
A" tarde e à noile. 

Cine Avenida — As pernas da 
Dolores. Comédis musical alemã, 105 
minutos. Realização de Geza Von 
Cziffra e interpretação de Germaine 
Demear e Claus Biderstedt. Maiores de 
17 enos. PARA ADULTOS, A! tarde e 
à noite. 


TERÇA FEIRA: 


Cine Avenida — Tormenta ao 
Sol. Drama emericano, 80 minutos. 
Realização de Russel Rousse e inler- 
pretsção de Susan Hayward, Jeff 
Chandfer, Jecques Bergeroc e Carl 
Esmond. Conta-nos e odisseia de al- 
gumas famílias bascas quando da sua 
imigração para a Celifórnia durante as 
guerras nepoleónices. Maiores de 17 
enos. PARA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense - Dois diabos 
em férias. Comédia francesa, 100 
minulos. Realização de Robert Vernay 
e interpretação de Ives Noel, Sophie 
Desmareis e Philippe Clay. A película 
ensina-nos que a intolerância não é a 
melhor forms de educar. Maiores de 
12 anos. PARA TODOS, 


QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — O soltei- 
rão. Comédia italiana, 95 minutos. 
Realização de António Pietrangeli e 
bom desempenho de Alberto Sordi, 
Madaleine Fisher e Sandra Milo. Li- 
berdades a meis e cenas perigosas pa- 
ra a juventude. Meiores de I7 anos. 
PARA ADULTOS. 


VENDE-SE 


Uma casa com quintal e um 
terreno lavradio, na Estrada de S, 
Bernardo, pertencentes aos herdei- 
ros Mónicas. Tratar com os mesmos, 


EMPREGADO 


Oferece-se, com conhecimentos gerais de escritório, 


Curso Comercial e carta de condução. 


Resposta a esta Redacção ao n.º 100 


Secção de José de Matos 


Campeonato Regional 


V JORNADA 


Sangalhos e Galitos triunfaram fora. — Illiabum 
Clube dominou o Cucujães — C. P. de Esgueira em 
dificuldade perante a Sanjoanense. 


regional aveirense entrou 
no passado sábado e do- 
mingo na quinta jorna- 
da da prova. 

Nos jogos de sábado, 
registaram-sé os triunfos do 
Sangalhos e Galitos em campo 
alheio, enquanto o Illiabum ven- 
ceu no seu campo a aguerrida 
equipa de Cucujães. No domingo 
o Esgueira viu-se em dificuldade 
para venceria Sanjoanense, acaban- 
do por ganhar o encontro apenas 
por um ponto de vantagem. 

De todos os resultados o mais 
inesperado e sensacional foi, sem 
dúvida, o 39-38 que ditou, em Es- 


gueira, a vitória dos locais sobre a 
Sanjoanense. Não pelo facto do 
Esgueira ter vencido, pois isso es- 
tava ao seu alcance, mas pela ma- 
gresa dos números que, realmente 
não estavam nas nossas previsões. 

Esgueira, Galitos e Iliabum, 
são, neste momento, os três melho- 
res classificados, como gostariam 
de ser no final da prova, pois tais 
posições dar-lhes-ia a garantia de 
participar no Nacional da If Di- 
visão, visto que, quanto a nós, o 
Sangalhos está virtualmente apu- 
rado. 

Aguarde-se, agora, os aconteci- 
mentos da sexta jornada, 


RESULTADOS GERAIS 


Amoniaco, 21 — Galitos, 35 
R. de Agueda, 19 — Sangalhos, 30 
Jiliabum Clube, 36 — Cucujães, 19 
CiP. Esgueira 39 — Sanjoanense 38 


Após a quinta jornada, a classi- 
ficação é a seguinte: 


Ls Dio pus Cipa; 
Sangalhos. , 5 5 O 233 132 10 
Esgueira ,. 5 4 1185175 8 
Galitos ,.. 5 3 2213162 6 
lliabum. ..« 5 3 2184 193 6 
Sanjoanense. 4 2 a 160 143 4 
R. Agueda. 5 1 4118172 2 
Amoníaco. .« 5 1 4 158202 2 
Cucujães .. 4 o 4 118 192 O 


Encontros para hoje, às 22 horas. 


Galitos — Sanjoanense 
Cucujdes — Agueda 
Llliabum — Esgueira 

Sangalhos — Amoniaco 


EM ÁGUEDA 


Recreio de Agueda, 19 
Sangalhos D. Clube, 30 


Jogo em Águeda, dirigido por 
Manuel Neves e Manuel Arroja, 


As turmas alinharam e marca- 
ram ; 


RECREIO — Massadas, 4; Car- 
los Cunha, 3; Santos, 2; Rocha, 2; 
Cruz, 2; Marques, 6; Nogueira e 
Ramos. 

SANGALHOS — Feliciano, Al- 
berto, 9; Amandio, 2; Valdemar, 5; 
Rosa Néva 11; Afonso Barros, 3; 
Gomes, Calvo e Almeida. 

Ao intervalo 10-11. 

Embora díficil, a vitória do San- 
galhos não deixa de ser justa, pelo 
seu maior domínio e superior qua- 
lidade de jogo. 

O Recreio foi adversário de va- 
lor, que dificultou imenso a tarefa 
dos sangalhenses. 

A arbitragem situou-se em bom 
plano, 


O árbitro aveirense Carlos 
Paula será domingo chamado a 
dirigir a partida do Campeona- 
to Nacional da E Divisão, Gui- 
marãdes-Leixões. 


X Ojogo Sporting-Beira Mar 
que, no próximo domingo, se 
realiza no Estádio Mário Duar- 
te a contar para o campeonato 
nacional da | Divisão, será ar- 
bitrado pelo «internacional» por- 
tuense Abel da Costa 


EM ESGUEIRA 


C. P. de Esgueira, 39 
A. D. Sanjoanense, 38 


(ao intervalo 22-23 


Jogo no campo da Alameda, 
sob a arbitragem de Albano Bap- 
tista e Manuel Neves, que realiza- 
ram bom trabalho, 

Os grupos formaram e marca- 
ram : 


ESGUEIRA-— Américo, 6; Raul, 


10; À. Vinagre, 8; C. Vinagre, 3; 
Virgilio, 12; Calisto e Ravara. 

SANJOANENSE — Oliveira, 2; 
Manvel Pinho, 28; Edmundo, 2; Ta- 
vares, 2; Aureliano, 4; Cunha, Aze- 
vedo Eau Pinho. 

Partida disputada com relativo 
equilíbrio. 

No entanto a vitória dos esguei- 
renses está certa, embora os visi- 
tantes se possam queixar da infeli- 
cidade que os perseguiu nalguns 
lances dignos de melhor sorte. 


EM ILHAVO 


llliabum Clube 36 
Atlético de Cucujães 19 


Jogo no Estádio Municipal, em 
Ilhavo, sob a arbitragem de Alba- 
no Baptista é Manuel Bastos. 

Os cinco alinharam e marcaram: 

ILLIABUM — Cachim, 6; Ra- 
malheira, 11; José Vinagre, 8; Ma- 
tias6; Coelho, 5; Pessoas, Novo e 
Narsindo. 


CUCUJÃES — Moutinho, 3; Ra- 
malhosa, 2; António Pinto, 14; Pe- 
reira, Costa, Luis, Andrade Sil- 
vestre, 

(ao intervalo 17-9) 


O resultado ajusta-se perfeita- 
mente, porquanto traduz com fide- 
lidade o andamento do encontro. 

Os cucujanenses deram sempre 
boa réplica, mas foram inoperantes 
quanto a lançamentos. 


Arbitragem aceitável, 
EM ESTARREJA 


Grupo D. Amoniaco 21 
Clube dos Galitos 35 


Jogo no antigo campo do Colé- 
gio, em Estarreja arbitrado por 
António Rino e Manuel Gonçalves 
do C, A. de Aveiro. 

As turmas tiveram a seguinte 
constituição: 

AMONIANCO — Drumond, Pau- 
la, 8; Monteiro, Arlindo, 5; Faria, 


Continua na página 7 


Belenenses, 4 — Beira Mar, | 


De todas as diversas críticas 
que lemos em vários jornais, diá- 
rios ou de especialidade de assun- 
tos desportivos, foi sem dúvida a 
que abaixo transcrevemos, uma 
das que nos pareceu mais objecti- 
va quanto ao jogo e que possa ser 
a mais elucidativa para os nossos 
leitores. 


Foi desfraudada a expectativa 
HO que respeita aos motivos de 
«atrarção» de que se revestia a par- 
tida Belenenses-Beira Mar. Derro- 
tados em Coimbra no domingo 
transacto, os lisboetas careciam de 
oportunidade para rectificar as 
pouco lisonjeiras exibições que vêm 
fazendo no torneio; vitoriosos em 
Guimarães, igualmente na jornada 
anterior, os aueirenses eram tidos 
como adversários a considerar. 


Pois os «asuis», tiveram ontem 


X Eduardo, do Feirense, clube 
que ocupa agora a posição ci- 
meira na tabela classificativa 
do nacional da II Divisão na 
Zona Norte, continua a ser, des- 
de a primeira à quinta jornada, 
o «leader» dos goleadores, tendo 
ele marcado sete dos desassete 
golos marcados pela sua equipa. 


Seguem-se-lhe: Rosário (Pe- 
niche) 6; Brandão (Feirense) s; 
Ramalho (Feirense) 4; Santos 
(Sanjoanense), Silva e Walter 
(Espinho), Coutinho ( Mari- 
nhense) 3. 

(o Ne iA 54 
X Sob a orientação do «inter- 
nacional» Manuel Coelho, come- 
caram na Associação Atlética 
de Avanca, Os treinos na secção 
de Andebol, a fim da equipa re- 
presentativa do clube participar 
nos próximos treinos oficiais, 
em juniores e seniores. 


a tal oportunidade e ganharam — 
como aliás deles era lícito esperar 
— mas não adregaram a tão ne- 
cessária exibição que encarreirasse 
a equipa para aquela rotina de 
jogo própria de «um dos grandes», 
enquanto os visitantes, embora ani- 
mosos e combativus, se limitaram 
aum papel meramente defensivo 
mas sem rasgos nem alardes técni- 
cos, pelo que ficou a impressão de 
que trasiam preconcebida a ideia 
de que o jogo estava no calendário 
e tinha que se cumprir e tudo quan- 
to se pedia à equipa era que a der- 
rota não fosse escandalosa, 

Perante rasoável assistência e 
sob a direcção de Virgílio Baptis- 
ta, de Setubal, os grupos apresen- 
taram ; 


Belenenses — José Pereira; Ro- 
sendo e Castro; Cordeiro, Pires e 
Vicente; Yauca, Livinho, Matateu, 
Salvadar e Estivão. 


Beira Mar — Bastos; Evaristo e 
Morsira; Amándio, Liberal e Ju- 
rado; Miguel, Marçal, Diego, Pau- 
lino e Chaves. 

Salvo um rasgo de Diego, aos 
ó m, que com Pires à ilharga pre- 
feriu atirar à balisa em ves de 
progredir na grande área, resul- 
tando um remate frouxo, os avei- 
renses limitaram-se, pelo tempo 
fora, a jogar no seu meio-campo. 
4 sua táctica de «g-2-pp existiu 


[CLASSIFICAÇÃO 


Sporting . 
Académica ++ 
Atlético . 
Lusitano : 
Belenenses 

Benfica . 

Olhanense 


CU. F. 
Leixões 
Beira-Mar 
Salgueiros . ... 
Sporting da Covilhã. 
Vitória de Guimarães 


apenas teórica ou esporadicamente, 
uma ves que na frente estiveram só 
dois homens (Diego e Paulino) 
contra três belenenses — Vicente e 
Pires, e ainda Rosendo — à vonta- 
de paro dobrar os companheiros — 
uma ves que o extremo-direito de 
Aveiro, Miguel, esteve sempre de- 
massado divorciado do jogo ofen- 
sivo. O quarto avançado, Chaves, 
com a função de, a partir da recta- 
guarda, ordenar os contra ataques, 
pouco se aventurou no terreno (do 
que beneficiou o seu «parsCordsiro), 
tendo faltado, portanto, ao Beira 
Mar o homem capas de resolver os 
lances que a equipa ganhasse na 
grande área antagônica, Daí, a 
carência total de perigo por banda 
do «onse» da Beira Litoral. Fica- 
ram os casuis» com o domínio do 
terreno e do jogo, mas nunca adre- 
garam vcertar o passo, Obtiveram, 
é certo, dois tentos na primeira 
parte, mas essa vantagem, bem 
cedo, resultou de lances fortuitos. 
O primeiro, aos 9 m., teve origem 
num canto de Yauca para a sona 
frontal, mas longe da grande área. 
A defesa «auri-negras aliviou, 
mas o esférico foi aos pés de Livi- 
nho, que atirou à meia-altura ao 
canto esquerdo de Bastos, tendo 
sido o guardião de certo modo trai- 
do, pois na viagem a bola foi li. 
geiramento desviada da sua trajec- 
tória por Amandio, O golo dos 
2-0, surgiu aos 13 m. Salvador 
lançou, imprevistamente, Estêvão, 
que em linha com a defesa e na 
posição de interior-diveito, fulmi- 
nou a rede, ante os protestos dos 
visitantes que alegavam «fora de 
Jogo» ao avançado belenense, 
Depois, os jogadores da «Crus 
de Cristo» enlearam-st numa toa- 
da de jogo miudinho, sempre feito 
pelo corredor central, onde era den- 
síssima a defesa antagonista, 
Claro que o guardião Bastos 
teve ainda trabalho aturado, mas 
especialmente a evitar crusamentos, 
já que remates verdadeiramente 
«venenosos» regislaram-se apenas 
dois: aos 18 m. de Yauca, e aos 31 
m., de Cordeiro. Por banda dos vi- 
sitantes e além do de Diego que já 
referimos, apenas um, aos 23 M., 
de Chaves, à meia-volta, que José 
Pereira, bem colocado, defendeu, 
Na segunda parte, o Beira Mar 
marcou um golo, mas nem por isso 
Jogou melhor que nos primeiros 45 
minutos. Para além de certo can- 
saço, os visitantes apenas por duas 
veses remataram à balisa de José 
Pereira: aos 36 m., por Miguel, 
de longe, e aos 40, por Diego, no 
remate que daria o tento da equipa. 
Por sua ves, os lisboetas também 
quase não saíram da mediocridade. 


De «O Comércio do Porto» 


Nacional da Il Divisão 


O triunfo da Oliveirense, o seu 
brimeiro triunfo na prova deste ano, 
derrotando o Boavista, — a sua pri- 
meira derrota — , pelo que cedeu o 
primeiro lugar da classificação ao 
Feirense; a primeira derrota do Es- 
pinho, tais foram os desfechos mais 
sensacionais da 4.2 jornada do Na- 
cional da II Divisão que teve os se- 
guintes desafios e resultados: 


Vianense-Torriense + + +. 


Lona 


II- 2 
10- 6 
12- 8 
8-3 
12- 6 
13- 7 
6-5 
3-4 
7-10 
411 
6-14 
4-12 
47 
5-10 
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O Campeonato prossegue amanhã com os seguintes desafios, 
relativos à 5.º jornada: Benfica-Belenenses; Lusitano-Académi- 
ca; F.C. Porto-Sporting da Covilhã; Atético-Olhanense; C. U. 
F.-Salgueiros ; Vit, de Guimarães Leixões e Beira Mar-Sporiing. 


ea me O 


Braga-Peniche , <a 2-0 
Oliveirense-Boavista |. PRE (ol 
Marinhense-Espinho. . «10 
Caidas-Sanjoanense . + . + 20 
Vila Real-Castelo Branco , . oo 
Feirense-Cernache . « «4 3 


A sexta jornada efectua-se ama- 
nhã com os segnintes jogos, na Zo- 
na Norte: 

Torriense — Feirense 
Peniche — Vianense 
Boavista — Braga 
Espinho — Oliveirense 
Sanjoanense — Marinhense 
Castelo Branco — Caldas 
Cernache — Vila Real 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


E A O DD oO cp À 
Feirense... s 40 117 838 
Boavista. . s 31711637 
Espinho . $a q 7 166 
Bragã. we s 3 0 2706 6 
Sanjoanen., s 30 211 9 6 
Marinhen.,. s 22 1546 
Caldos. s 2 2 776 86 
Vianenses « Ss 22 27% 5s 5 
Moriise, is 3 7.9 2 3 53 
Elsibe sas toa 29 Dé 
CranaD o d T4 Des o a 
VilaReal ,. s 113493 
Oliveirense. s 113383 
Sernache. ,. 5014 512 7 


Campeonato Distrital 


A primeira jornada da segunda 
volta do Campeonato Distrital de 
Aveiro, que se iniciou no passado 
domingo, registou que a Ovarense 
e o Arrifanense se desforraram dos 
7-2 que sofreram no início da pro- 
va enquanto o Estarreja e o Lusi- 
tânia confirmaram a vitória tangen- 
cial da primeira volta. Os resulta- 
dos gerais da jornada foram os se- 
guintes : 

Ovarense-Cucujães, . +... a 
Lusitânia-Cesarense . +. 7 
Arrifanense-Agueda . . . 4 
Vista Alegre-Lamas , .. 1 
Estarreja-Esmoriz . ', , 

Na classificação geral, as equi- 
pas encontram-se escalonadas pela 
seguinte ordem : 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
JOVIE DR IC P 


Lusitânia. 10 7 2 1938-1626 
Ovarense. 10 7 2 129-17 26 
arrifanense 10 7 0 345-22 24 
Lamas. 10 6 2 230-15 24 
Agueda 10 3 3 424-20 19 
Cucujães . 10 3 3 4 14-24 19 
Esmoriz . 10 3 1 6 12-29 17 
Estarreja. 10 3 0 7 9-31 16 
V. Alegre. 10 2 1 7 19-24 15 
Cesarense. 10 1 2 7 6-2814 


RESERVAS 


Para o Campeonato de Reser- 
vas, registaram-se os seguintes re- 
sultados : 


Ovarense-Cucujães. . . . q 
Vista Alegre-Lamas . . . 23 
Oliveirense-Feirense . . . 41 
Beira Mar-Espinho , I-I 
Alba-Sanjoanense . o Sa 


JUNIORE 


Em juniores, os desfechos foram 
os que se seguem : 


Oliveirense-Espinho . 
Sanjoanense-Arrifanense . . 
Agueda-Beira Mar . . .. 


6-2 
40 
1-0 
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Página 4 — CORREIO DO VOUGA - 9-11-961 


Casa do Povo 
de ESGUEIRA 


Conforme já anunciámos 
no último número, começa- 
ram no passado dia 9 do 
corrente os festejos come- 
morativos do 19.º aniversá- 
rio da Casa do Povo de Es- 
gueira, cujo programa teve 
a seguinte elaboração: 


Ontem, houve às 21.30, 
sessão solene com a pre- 
sença de Sua Ex.* o Sr. De- 
legado do Instituto Nacio- 
nal do Trabalho e Previ- 
dência e outras individuali- 


-dades em destaque no nosso 


distrito, tendo usado da pa- 
lavra osr. Dr. Fernando Gar- 
cia. No finalexibiu-seo Gru- 
po Folclórico da Casa do Po- 
vo, agrupamento que tanto 
tem prestigia do a sua terra e 
o Organismo a que pertence, 

Dia 10 — À's 21.30, tor- 
neio de Ping-Pong inter- 
-sócios. 

Dia 11 — ÀA's 27.30 horas, 
serão recreativo com varie- 
dades por diversos compo- 
nentes do Grupo Folclórico, 

Dia 12— A's 10 horas, 
missa na igreja paroquial 
por alma dos sócios e diri- 
gentes falecidos; às II ho- 
ras, jogo de Basquetebol 
entre o Grupo Desportivo 
da Casa do Povo de Esguei- 
ra e Metalo-Mecânica em 
disputa da Taça Américo 
Ramalho; às '12 horas, dis- 
tribuição de sopa e pão aos 
sócios mais necessitados do 
Organismo. 

A todos estes números 
festivos têm entrada grátis 
os sócios e suas famílias e 
o público em geral, 

A's 21.30 horas, soirée 
dançante abrilhantada pelo 
reputado Conjunto Musical 
Miramar, cuja receita líqui- 
da reverterá em benefício 
da compra de vestuário pa- 
ra o Grupo Folclórico. 


EIXO 


Realizou-se no dia 6 de Novem- 
bro, o Aniversário das Almas, com 
a costumada romagem ao cemité- 
rio. 

— De 11 a 19 de Dezembro, rea- 
liza-se, na nossa igreja, à pregação 
pelos mesmos missionários que 
aqui estiveram no ano anterior, 

Acabam de ser calcetadas a pa- 
ralelo parte das Ruas do Campo e 
do Vale dos Pinheiros. 


GAFANHA DA NAZARÉ 


Vão realizar-se nos dias 8. ge 
to de Dezembro, na Gafanha da 
Nazaré, as tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora da Con- 
ceição, 


CACIA 


Pelo Ministro das Comunica- 
ções foi aprovado um projecto de 
remodelação do apeadeiro de ''a- 
cia, ampliando o edifício e elevan- 
do-o à categoria de estação. 

— Abriu há dias a Casa do 
Pessoal da omp nhia Portuguesa 
de celulose, instalada num prédio 
novo situado no ângulo das ruas 
31 de Janeiro e Dr. Manuel Dias 
Ferreira. 


Fo 


PALHAÇA 


Prosseguem as obras de acaba- 
mento exterior da igreja paroquial, 
que estão perto do seu termo. Ape- 
sar das enormes dificuldades finan- 
ceiras, a comissão está animada a 
continuar também os trabalhos de 
acabamento interior do templo. 

— O sr. Arquitecto Fortunato 
Cabral, do Porto, esteve há dias 
nesta freguesia a estudar a urba- 
nização do adro da nova igreja, 
tendo já apresentado o respectivo 
proj-cto, que espera agora a apro- 
vação da Junta Autónoma de Es- 
tradas, 


ILHAVO 


A Filarmónica Ilhavense está 
a preparar-se para celebrar condi- 
gnamente Os seus 125 anos de acti- 
vidude, Por isso, no último domin- 
go de Outubro, organizou dois 
festivais no Estádio Municipal de 
Ilhavo a fim de angariar fundos 
para a efectivação do dito progra- 
ma, que se espera venha a ser pa- 
trocinado pelas autarquias locais, 


ESTARREJA 


No dia 22 de Outubro, recebeu, 
na igreja do Espirito Santo, da 
antiga Universidade de Evora, a 
ordem de Diácono, conferida por 
S. Ex.a Rev.mao Senhor D Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, Vene- 
rando Bispo da iocese, o nosso 
estimado conterrâneo Rev,o Dona- 
ciano Marques Afonso, Director 
da revista « alvorada», órgão da 
Academia de Santo António, do 
Seminário Maior daquela cidades, 
que vem frequentando com distin- 
ão, 
4 O novo diácono, natura! de Es- 
tarreja, resará a sua Missa Nova 
no próximo mês de Julho. 


AGUEDA 


Continua necessitando deuma 
grande reparação a Estrada da 
Giesteira e Rio Covo 

Uxalá que a nossa Câmara a 
faça antes que fique intransitavel, 

— Tem estado bastante doente 
o sr. Eduardo Lopes de Castro, 
conceituado negociante de madei- 
ras. 

— Esteve nesta vila, de visita, 
o sr. Dr. Serafim da Graça. 

— Prosseguem activamente os 
trabalhos da apanha da azeitona 
que em alguns sítios está a fundir 
bastante. 


Foi insugurada 9 Nova Sede 


da Catequese, D.1.6. e Láritas 


A vida religiosa duma 
Diocese, considerada um 
verdadeiro organismo reli- 
gioso que não mera máqui- 
na burocrática, tem de es- 
praiar-se, em cuidados 
movimentos, até onde o exi- 
jam as necessidades espiri- 
tuais dos povos que a cons- 
tituem ou a impulsionem as 
coordenadas da mensagem 
salvífica de que é deposi- 
tária. 

Transmissora da vida de 
Deus aos homens, a Igreja 
vai ao encontro do Mundo 
para salvar o homem todo. 

A Diocese da Aveiro, jo- 
vem ainda nosa nos que pos- 
sui após a sua restauração, 
mas cônscia das responsa- 
bilidades que tem como par- 
cela da Igreja que é, tem 
vindo a encarar sucessiva- 
mente os mais decisivos pro- 
blemas, como de facto são, 
o problema dos Seminários 
e das Vocações, o da Cate- 
quese e o da Caridade. 

As obras estão lançadas 
e à sua organização e cres- 
cimento vem o nosso Prela- 
do dedicando a maior das 
atenções e o mais dedicado 
dos esforços. 


A Catequese impôs-se, 
entre nós, como o primeiro 
trabalho da Igreja e tem 
vindo a ganhar uma orga- 
nização cada vez mais ex- 
tensa e consciente, o mes- 
mo se esperando brevemen- 
te da Obra das Vocações. 

Por sua vez a Cáritas, 
mercê do entusiasmo incon- 
dicional e abnegada dedica- 
ção de um dinâmico grupo 
de senhoras, está realizan- 
do, embora num ambiente 
evangêlicamente silencioso 
(«o bem não faz barulho» !), 
uma obra altamente cató- 
lica... 

Mas todos estes organis- 
mos, para atingirem com 
maior facilidade os seus am- 
plos e meritórios fins, pre- 
cisam de condições que pro- 
piciem o seu movimentado 
funcionamento. De há mui- 
to se vinha, pois, sentindo 


Missa Nova na Murtosa 
do sr. Padre Antônio Morais da Fonseca 


Murtosa, 6  Celebrou ontem 
a sua festa de Missa Nova, nesta 
freguesia, o nosso conterrâneo sr. 
Padre António Morais da Fonseca, 
que há pouco concluiu o seu curso 
teológico no Seminário de Evora, a 
cuja Arquidiocese pertence e onde 
vai exercer o seu apostolado. 

O povo da Murtosa associou-se 
a todos os actos com manifestações 
de carinho, adornando as ruas por 
onde passou o cortejo, enchendo a 
igreja paroquial e rezando pelos 
frutos do trabalho do novo padre, 

Na missa, o sr. Padre Morais da 
Fonseca teve os seguintes acólitos: 
presbítero assistente, Padre Ma- 
nuel das Neves Margarido, Reitor 
da Murtosa; diácono, Cónego Dr. 
Henrique Marques, prof do Semi- 
mário de Evora; subdiácono, Padre 
João Carlos Tavares de Oliveira, 
prof. da Escola do Magistério de 
Evora; e cerimoniário, Padre Dr. 
João Carlos de Miranda, prof do 
Colégio de Torres Novas. O ora- 
dor foi o sr. Cônego Dr José Filipe 
Mendeiros, Reitor dos Seminários 
de Evora. 

Após a missa, foi cantado o 
«Magnificat», em acção de graças, 


e o novo sacerdote deu as mãos a 
beijar a todos os presentes. 

Em casa dos pais, no lugar do 
Ribeiro, foi servido um almoço, 
durante o qual proferiram brindes 
de congratulação os srs. Cónego 
José Filipe Mendeiros; Mário Si- 
mões Dias, estudante universitário 
e antigo condiscípulo do neo-pres- 
bitero; Inácio Branco, em nome 
dos alunos do Seminário de Evora; 
Padre António Fragoso Tavares, 

ároco de Aguada de Cima; Padre 
foda Carlos de Oliveira; Cónego 
Dr Henrique Marques; e Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Director 
do «Correio do Vouga», que agra- 
deceu públicamente ao novo sacer- 
dote a colaboração que por diver- 
sas vezes tem dado a este jornal. 

O sr. Padre Morais da Fonseca 
manifestou a todos por fim, a sua 
gratidão, nomeadamente àqueles 
que por qualquer forma o ajuda- 
ram durante a sua vida de semi- 
narista. 

O novo sacerdote da Murtosa é 
filho da sr.“ D. Maria José de Oli- 
veira Morais € do sr. António Joa- 
quim Tavares da Fonseca e nasceu 
a 16 de Maio de 1937. 


a urgente necessidade de os 
dotar de convenientes ins- 
talações. Só agora isso foi 
possível, 

Na tarde de quarta-feira, 
o Senhor Bispo inaugurou, 
benzendo-as solenemente, as 
dependências que, na Rua 
Cândido dos Reis, passarão 
a servir de nova Sede da 
Cáritas Diocesana, da Obra 
das Vocações e Seminários, 
da Vigararia Geral e ainda 
da Catequese. 

Na cerimónia, além do 
Mons. Júlio Rebimbas, Vigá- 
rio Geral da Diocese, P. 
Manuel Simão, Vice-Reitor 
do Seminário, e dos rev. 
P.ºs Manuel Fernandes, Mes- 
sias Hipólito e Albano Pi- 


mentel, párocos das Ífregue- 
sias da cidade, comparece- 
ram so assistentes da Obrz 
das Vocações e Seminários, 
sr. Pe Félix de Almeida, e 
pela Catequese e pela Cári- 
taso sr. P. José Martins Be- 
linquete. Presentes estive- 
ram ainda as sr.** D. Júlia 
Candal, D, Luísa Mascare- 
nhas e D. Maria Leonor Vas- 
ques, da direcção diocesana 
da Cáritas em Aveiro, e ain- 
da as sr.** D, Maria Júlia 
Fonseca Jorge, D. Maria He- 
lena Vilas-Boas, D. Fernanda 
Pinto Basto, D. Maria Ma- 
nuela Lemos Sacheti, que 
todas têm vindoa dar a este 
benemerente movimento o 
mais incondicional, laborio- 
so e esclarecido entusiasmo. 


Após a bênção ritual, 
Sua Ex. Rev." o Senhor 
Bispo disse da sua imensa 
congratulação por ver que 
todos aqueles movimentos, 
por ele tão queridos, tinham 
finalmente condições de po- 
der cumprir melhor a sua 
alta e imprescindível missão. 


Moral e Política 
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miliar, social, profissional ou política, Não há, não 
pode haver política quando falte na consciência e na 
mente dos homens do Estado a primazia deste supre- 
mo objectivo do bem comum, não há nem pode haver 
civismo nos cidadãos sempre que distraídos da res- 
ponsabilidade de nele colaborar, 

Uma das formas mais generalizadas e porventu- 
ra mais eficazes de prestar semelhante colaboração é 
participar nos actos eleitorais donde saem escolhidos 
os que hão-de assumir responsabilidades na vida das 
autarquias locais ou do próprio Estado, Quando a 
actos desta natureza se falta, mais do que ao 
exercício dum direito fica-se alheio ao cumprimento 
dum dever cívico, quaisquer que sejam as condições 
legais ou históricas em que se é chamado a cumpri-lo. 
À disciplina é sempre necessária, mas impõe-se mais 
fortemente em momentos históricos como o que os 
povos atravessam. Quanto mais distinto e elevado 
for o nível da vida cívica dum país, com maior res- 
peito será tratado pelos outros, nos seus direitos, 
nos seus exemplos e nas suas relações. A desordem 
aborrece e cansa, mesmo aqueles que a promovem e 
sobretudo os que dela são vitimas. 

Mas todo o acto cívico ou politico, porque huma- 
no, não pode ser concedido nem praticado à margem 
da lei moral. Há até quem diga não existir acção 
política ou cívica, mas o homem a agir política ou ci- 
vicamente, é obrigado a conformar-se, nesta como em 
qualquer outra operação, com a lei moral. O carácter 
moral é inerente a todo o acto humano. 

E se da consideração do agente, do sujeito do 
acto cívico ou político, se passar para a do objecto 
do mesmo acto, que, já o dissemos, consiste no bem 
comum, facilmente se chega à mesma conclusão. Tra- 
ta-se do bem comum de homens, de todos os membros 
da sociedade, não podendo por isso, ser estabelecido 
nos seus elementos essenciais, nem devidamente al- 
cançado, senão em relação íntima com a natureza hu- 
mana, isto é, com as necessidades corporais e as exi- 
gências espirituais do homem. Referindo-se ao bem 
comum, escreveu um dia Pio XII que ele não pode 
se determinado por concepções arbitrárias, nem ter 
como primeira e única norma a prosperidade mate- 
rial da sociedade, mas antes e acima de tudo a per- 
feição natural do homem a que a sociedade é ordena- 
da por Deus. Resumindo, a ordem cívica, como a or- 
dem política, têm a sua raiz na natureza humana in- 
trinsecamente social, A sua razão de ser está na 
prossecução do bem-comum, que é seu critério e me- 
dida; tem, portanto, de ser realizada no ambito da 
ordem moral, 

Em face desta doutrina, com o dever cívico de 
votar está intrinsecamente ligado o de votar bem, O 
voto é um acto humano de grande responsabilidade. 
Não pode, por isso, ser desligado da lei moral, 

E é esta a razão porque a Igreja, sempre que ne- 
cessário o julga, e principalmente quando a politica 
toca ou pode vir a tocar no altar, intervém para ilu- 
minar e ajudar as consciências a fazer, mesmo em 
política, a melhor escolha, à luz dos princípios da 
moral e da sociologia cristã, E às suas directivas (e 
não a opiniões de mestres ou chefes improvisados) 
os católicos têm o dever de subordinar-se, Só assim 
poderão ter a certeza de proceder em harmonia com 
a fé que professam e contrbuir para o bem estar civil 
e moral da nação. 


de «NOVIDADES* 


RAS DES or SD pr) 


Dinheiros à ordem, 
sem se saber de quem 


Nos bancos suíços há de- 
pósitos feitos por judeus que 
morreram nos campos de 
concentração do nazismo. 
Elevam-se a muitos milhões 
de francos suíços. Nahum 
Goldman, presidente do 
Congresso Mundial Sionista, 
está tratando deste assunto 
junto do Governo helvético. 
Espera-se que o Parlamento 
suíço permita revelar os no- 
mes dos depositantes, na es- 
perança de haver quem se 
possa habilitar àqueles mi- 
lhões. O que não encontrar 
herdeiros, será entregue ao 
Fundo de Auxílio às Vítimas 
do Nazismo. 


O Prémio da Paz 


A Associação Católica 
para a Paz Internacional, 
com sede na capital dos Es- 
tados Unidos, entregou o seu 
Prémio Anual da Paz a 
Monsenhor Luigi Ligutti, 
representante do Vaticano 
na F.Ã.O. O prémio não lhe 
foi pessoalmente entregue 
devido à sua ausência, em 
Roma. 

Durante a cerimónia, o 
Padre John Cronin, vice-di- 
rector do Secretariado da 
Justiça Social da Conferên- 


cia Nacional de Assistência - 


Social Católica dos Estados 
Unidos, salientou que todos 
os que trabalham pela paz 
não devem contentar-se em 
combater o comunismo, mas 
devem tomar uma posição 
activa, para conseguirem es- 
tabelecer a justiça social em 
todo o Mundo. 

Recordando a Encíclica 
«Mater et Magistra», salien- 
tou que o Santo Padre João 
XXIII afirma nesse docu- 
mento que os países mais 
prósperos têm a pesada obri- 
gação moral de auxiliarem 
aqueles que estão em vias 
de desenvolvimento. 

E notou o que o Santo 
Padre mencionou duas or- 
ganizações entre as que se 
distinguem na execução des- 
se princípio — a Organiza- 
ção Internacional do Traba- 
lho ea F.A.O, na segunda 
das quais Monsenhor Luigi 
Ligutti exerce as suas acti- 
vidades. 


Uma «virtude» moderna: 
ler depressa 


Nos Estados Unidos fa- 
zem-se agora concursos de 
velocidade na leitura. Há em 
Nova Iorque mais de 100 
professores que ensinam a 
ler com velocidade. 

O leitor mais rápido até 
agora foi um rapazito de 9 


Publarta -- Aveiro 


anos: consegue ler mais de 
2.500 palavras por minuto: 
Alguém comentou: 

«Tenho pena dos autores 
que levam anos a escrever 
um livro que outros lêem 
em meia hora», 

Muito se avança no mun- 
do actual. Até há pouco, ler 
devagar era ler duas vezes. 
Agora, fazem-se concursos 
para ler depressa... 


O Patriarca de Moscovo 


Numa revista religiosa 
de Moscovo foi há pouco pu- 
blicado um artigo assinado 
pelo Patriarca Aleixo com o 
título «Non possumus», 

Da leitura do mesmo con- 
clui-se claramente que o 
chefe religioso russo não es- 
tá disposto a tomar parte 
em qualquer actividade que 
se relacione com o próximo 
Concílio do Vaticano. A no- 
tícia, embora não tenha ca- 
rácter oficial, causou triste- 
za nos meios católicos, até 
porque os outros patriarcas 
ortodoxos se mostram inte- 
ressados por tudo o que se 
relaciona com o Concílio. 


Equívoco... 


A Província congolesa 
de Catanga, também conhe- 
cida na Bélgica por «escán- 
dalo geológico», tem passado 
nos últimos meses por mo- 
vimentadas transformações 


muito difíceis de entender. 
Certamente por ser mui- 
to rica é muito cobiçada e 
os congoleses receiam vê-la 
escapar dos dedos, ficando 
por isso sem os diamantes 
para os brincos de seus fi- 
lhos e os americanos para 
os dedos das suas divas. 
Mas Tchombé diz que 
não, que se o Congo é para 
os congoleses, Catanga per- 
tence aos catangueses, Essa 
Província, muito rica em 
urânio, abasteceu o Ociden- 
te na última guerra em 
cobalto, cobre, estanho, zin- 
co, chumbo, etc. Todos que- 
rem Catanga e na sua ri- 
queza está a razão de tanta 
cobiça e tanta guerra... 


Universidade Gató- 
lica na Bolívia 


Na Bolívia está em cons- 
trução o edifício que servi- 
rá de sede à nova Univer- 
sidade Católica, cuja falta 
se fazia sentir de há muito. 

O Cardeal americano 
Curshing, arcebispo de Bos- 
ton, prometeu contribuir 
com a soma de 500 mil dó- 
lares, ou seja 14 mil contos. 

E' admirável a generosi- 
dade dos católicos america- 
nos que, além de contribui- 
rem, anualmente com mi- 
lhares de toneladas de man- 
timentos, dão ainda milha- 
res de contos para ajudarem 
as empresas tendentes à 
realização do reino de Cris- 
to, nos povos de débeis 
recursos financeiros. 


PELA CATEQUESE 


Curso para as Gate- 
quistas da Gidade 


Com a frequência habi- 
tual de mais de 80 elemen- 
tos, continua a decorrer o 
Curso para as Catequistas 
da cidade. 

Na passada segunda-fei- 
ra, o estudo, subordinado ao 
tema «Deus, sua existência 
e atributos» foi orientado 
pelo rev. Padre Albano Fer- 
reira Pimentel. 

A próxima lição, versan- 
do o tema «A criação do 
mundo» será orientado pelo 
rev. Padre Altino da Cruz 
de Almeida. 


Gurso Interparo- 
quial de Catequese 


Continua a decorrer em 
toda a Diocese o Curso In- 
terparoqnial de Catequese. 

Durante esta semana fo- 
ram dadas 37 lições em igual 
número de paróquias de vá- 
rios arciprestados, conforme 
o plano estabelecido. 

Próximas lições: 

Dezembro: 3 — Agueda, 
Belazaima do Chão, Lamas 


dá pensou mm CANDEEIRO 
para a sus SALA 2 


Visite o 


Feliz Lar 


e encontrará 0 maior sortido 


(Em frente à Cosa dos Utilidades ) 


hv. Dr. Low. Pein., 32 — QVEIRO 


do Vouga, Aguada de Baixo, 
Barrô, Trofa, Ancas, Arcos, 
Moita, Amoreira da Ganda- 
ra, Nariz, Sangalhos, Ce- 
drim, Sever do Vouga. Cal- 
vão, Gafanha da Boa Hora, 
S. André, Soza, 


4— Albergaria a Velha, 
Branca, Aradas, Avanca. 

5 — Alquerubim, Fros- 
sos, Cacia, Beduido. 

6 — Angeja, Ribeira de 
Frágoas, Eirol, Canelas. 


Sorteio da ), À, G. 


Anuncia-se a todos os 
interessados que o sorteio 
realizado a favor do Movi- 
mento da Juventude Rural, 
em 27 de Outubro passado, 
atribuiu o primeiro prémio, 
o segundo e o terceiro, res- 
pectivamente, aos números 
3668, 3021 e 3656. 

Os contemplados podem 
dirigir-se, pessoalmente ou 
por escrito, à Rua José Ra- 
bumba, 3 — Aveiro. 


Seminário de Galvão 


O Seminário de Calvão 
vai celebrar, no próximo dia 
21 do corrente, a festa da 
sua padroeira, Nossa Senho- 
ra da Apresentação. 

Estará -presente o nosso 
Venerando Prelado e have- 
rá missa cantada, almoço 
de confraternização e ses- 
são solene. 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos 


Aqui se informa. 


DRZE PROCESSOS 


de 


fabricar «anões» 


A notícia veio há dias nos jornais — em alguns 
jornais! E valea pena divulgá-la, porque ela, além do 
seu que humorístico, constitui simultâneamente 
um diagnóstico terrivelmente certo e uma medicação 
trâgicamente eficaz. 


x 


Não foi ironia nem sarcasmo o que levou o chefe 
da polícia do Houston, Estados Unidos, a elaborar 
um «comunicado» que mandou distribuir pelos 
490.000 habitantes daquela cidade do Texas. «Comu- 
nicado» esse que desencadeou uma verdadeira tem- 
pestade e já deu volta à Europa, onde enfia á mara- 
vilha na cabeça de muita gente, Trata-se, digamos, 
dos 12 mandamentos da deliquência juvenil, origina- 
da pelos pais, mandamentos que infelizmente quase 
todos cumprem, sem meditar na consequências a que 
conduzem, 


Mandou pois o chefe de Town Police distribuir 
um folheto por todas as casas, folheto que começava 
por intitular: « Doze regras para criar filhos delin- 
quentes». Vejamos os « mandamentos »: 


1.º — Comecem logo da infância a dar ao vosso 
filho tudo o que ele quer. Dessa forma ele julgará, 
com o avanço dos anos, que o Mundo tem obrigação 
de mantê-lo. 


2.º — Se acontecer aprender um palavrão, não 
liguem importância e riam mesmo, Isso o levará a 
julgar-se espirituoso é a orgulhar-se da proeza, Além 
disso terá o efeito de o estimular a captar e a usar 
frases sempre mais grosseiras, a ponto de vos pôr a 
cabeça em água, 


3.º — De forma alguma pensem em dar-lhe uma 
educação religiosa e espiritual. Esperam pelo dia da 
maioridade para que, feitos os 21 anos, sejam eles a 
fazer pessoalmente a sua escolha. 


4.º — Evitem cuidadosamente usar expressões 
como estas: «erraste, andaste mal, isto não está 
bem ». Estas frases podem desenvolver no vosso fi- 
lho um complexo de culpa. Mais tarde, quando for 
Eee por furto de automóveis, a ignorância dessas 
rases induzi-lo-á a pensar que a sociedade não o vê 
coa bons olhos e que não passa de um pobre perse- 
guido, 


5.º — Apanhem do chão tudo o que ele espalha, 
livros, sapatos e brinquedos. Façam sempre aquilo 
que lhe competia a ele fazer, de forma a habituá-lo 


a empurrar as suas responsabilidades para o pró- 
ximo. 


6.º — Deixem-lhe ler tudo o que lhe caia nas mãos, 
Tenham o máximo cuidado em esterilizar os talheres 
eos corpos, mas deixem que a sua mente se nutra 
de imundícies (quer dizer, não vigiem o alimento de 
que se nutre a sua mente). 


7º — Discutam frequentemente na presença dos 
vossos filhos. Assim já não terão bruscas surpresas 
e desilusões atrozes quando o vosso casamento aca- 
bar no divórcio, e a vossa familia se desfizer. 


8º — Dêem ao vosso filho todo o dinheiro que 
ele pedir, e sobretudo evitem que ele aprenda a ma- 
neira de o ganhar pelo seu trabalho. Para quê tor- 
nar-lhe a vida difícil e fazer-lhe experimentar a dura 
existência vivida pelos pais ? 


9.º — Satisfaçam todos os seus desejos no que 
diz respeito a comidas, bebidas e vida confortável. 
Não o privem de ter a mais completa vida amorosa. 
Dessa forma não lhe causam humilhações nem frus- 
tações prejudiciais. 


10.º — Defendam-no sempre abertamente, pondo- 
-se da parte dele quer perante a Polícia, quer peran- 
te os professores da escola ou mesmo os vizinhos. E” 
ra gente que só pretende embirrar com o vosso 
ilho, 


11.º — Quando ele se mete nalguma e tem de 
responder perante a justiça, descarreguem a vossa 
consciência dizendo: «Nunca consegui ter mão nele». 


12º — Preparem-se para um calvário de dor. 
Porque terão muito que suportar. 


Como se vê, trata-se de um corajoso documento, 
que redunda na mais desapiedada acusação contra a 
educação dada pela maioria dos pais americanos (e 
de todo o mundo também) aos seus filhos, Uns por 
ignorância outros por negligência, outros ainda por 
bar org Mas todos fazendo mal, sem ser... por 
mal 


Seusd — YONOA 0d OIATÃOD -196-TE-6 


J. Rodrigues Póvoa 


Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drl9 — Telefone 
23875 às segundos, quartas e 
sextos-feiros a partir des IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1.0 Drt.9 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
da Misericódia — às 

iros, às 14 horas, 
no Hospital da Mi- 
sos Sábados às 14 h. 


sericórdia 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris — 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas das ro às 18 horas 
(3 torde, com hora marcada | 


Ay. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


Consultório 22705 
TELFS.L Regidancia 22844 


AVEIRO 


O grande perigo: 


Cansaço 
quando 


refresca, 

combate 

o cansaço e 

as dores de cabeça 


Pensão Restaurante 


«PINTO BESSA» 


1 


Raa da Esteção, 50 a 56 
(Frente à estação de Companhã ) 


PORTO 


CLASSE 


Excelentes instalações com « chauffage » 

central — Apartamentos : todos os quar- 

tos com telefone e telefonia, solos pró- 
prias para cosamentos é banquetes. 
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DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Tentra Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. ( Residência 22019 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 


Raios X — Agentes Físicos 


Consultas des 11 às 13h. 
e des 15 às 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. ( Consurt: 22779 AVEIRO 


| 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1,º 
TeLerone 22706 


RVUeIRrO 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 23967 


AVEIRO 


Vende-se 


Casa e quintal na Rua Vas- 
co da Gama, 55/57 Ilhavo. 

Falar com os herdeiros de 
Cepitão Fernando Lau. 


EL ESVNTSOCE S 


Hoior desenvolvimento, sádios, use 
SUÍNO-LACTOL 
Forinho láctea para desmame e iniciação 

de leitões 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 

GUIA -LEIRIA 


Saias plissadas de 


Terylene 


GRANDE SORTIDO 


Preços para reven- 
dedores na CASA 


Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
AVEIRO 


Trespassa-se em Aveiro 
Por motivo de doença — CAFÉ - RESTAURANTE 


Rua Cândido dos Reis, 18 


Tratar com Arnaldo Soares de Bastos — Sobreiro — Al- 
bergaria-a-Velha, ou pelo telefone (depois das 20 horas) 
N.º 52223. 


Curso Industrial 


Precisam-se indivíduos para estaleiro naval. 
Resposta à NAVALIS [empresa C. U. F.) 


Rocha Conde de Óbidos — LISBOA 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório: 


Ave Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DO 


Telef. 22675 AVEIRO 


Casas — Alugam-se 


No limite da Gafanha da Naza- 
ré com a da Encarnação, indepen- 
dentes e c/ quintal. Rendas desde 
150800. 

Tratar em Transportes Veneza 
— Teletone 23051. 


Vende-se 


Marinhas de Sal «A Reba- 
linha ». 

Falar c/ os herdeiros do Ca- 
pitão Fernando Lau em Aveiro 
ou Ilhavo. 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Secretaria Notarial de Aveiro 


Segundo - Cartório 


Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por escri- 
tura de dez de Janeiro de 
mil novecentos cinquenta e 
nove, exarada de folhas 
sessenta e duas, verso a 
folhas sessenta e cinco, 
verso, do Livro número tre- 
zentos cinquenta e seis des- 
te cartório, foi alterado o 
pacto social da Sociedade 
«Fábrica de Papel Avei- 
rense, Limitada », com sede 
em Aveiro. 

O artigo quarto do refe- 
rido pacto passou a ter a 
seguinte redacção: 

« Todos os sócios são ge- 
rentes, sem remuneração 
nem caução e para obrigar 
a sociedade basta a assina- 
tura de um deles. 

O artigo sexto foi elimi- 
nado. 

E' certidão narrativa 
parcial, que vai conforme 
ao original na parte trans- 
crita, e na parte omitida, 
nada há que amplie, restrin- 
ja, modifique ou condicione 
a parte transcrita, 

Preveni o interessado do 
disposto no artigo cento e 
setenta número três do Có- 
digo do Notariado. Aveiro, 
Secretaria Notarial, vinte e 
cinco de Outubro de mil no- 
vecentos e sessenta e um. 


O Ajudante da Secretaria, * 
Raul Ferreira de Andrade 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUCAÇÃO 
MTRUGÃO PRIMÁRIA AOMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


PRECISA-SE 


Carpinteiro com conhecimento de argamaças, ou 
marceneiro, aceita em trabalho permanente, com 


bom ordenado. 


Resposta à Rua de Viana do Castelo, 21 — AVEIRO 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 hores 


“ f Consultório 23716 
Telefones f Residência 22351 


AVEIRO 


MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 
Consultório : 


Aventda Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Consultas às a.feiras, 
4.º e 6.º das 15 às 20 horas. 


Residência : 
Rua Eng. Oudinot, 23-20 
Telef 22080 


AVEIRO 


FORÇA AÉREA 


Base Aérea N.º 7 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Fornecimento de géneros 


Faz-se público que se 
encontra aberto até 30 de 
Novembro, concurso para 
fornecimento de géneros, 
mercearia, pão, carnes, pei- 
xes, vinhos e azeites, 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Ad. 
ministrativo, em carta fe- 
chada e lacrada, até às 16 
horas do dia indicado, pro- 
postas para o fornecimento 
dos referidos géneros. 

O fornecimento será pelo 
período de três (3) meses, a 
contar do dia 11 de Dezem- 
bro. 

O Caderno de Encargos, 
encontra-se patente, neste 
Conselho Administrativo, 
todos os dias úteis, das 09,00 
às 15,00 horas, excepto aos 
sábados, 

Base em S. Jacinto, 6 de 
Novembro de 1961. 


O Presidente, 


Domingos Belo 
Cap. pil, av. 


Anuncie no «CORREIO DO VODGA» 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2* Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juizo, Primeira 
Secção correm éditos de trin- 
ta dias a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio citando o réu POM. 
PEU DA COSTA RAMOS, 
solteiro, maior, comerciante, 
ausente em parte incerta e 
com último domicílio conhe- 
cido no lugar de Mataduços, 
freguesia de Esgueira, desta 
comarca, para no prazo de 
dez dias findo que seja o dos 
éditos contestar, querendo, 
a acção sumária que contra 
ele e outros movem Cármina 
da Costa Ramos e Idalina da 
Costa Ramos, solteiras, maio- 
res, domésticas, residentes 
nesta cidade, sob pena de 
ser condenado definitiva- 
mente no pedido, encontran- 
do-se o duplicado da petição 
inicial da referida acção pa- 
tente na Secretaria. 

Aveiro, 23 de Outubro 
de 1961 


O JUIZ DE DIRETO 


FRANCISCO MONICA DE MORAIS SARMENTO 
CHEFE DE SECÇÃO 


AMÉRICO CASQUILHO FARIA 


(Correlo do Vouga n.º 1574 da 8-11-1981) 


IMIRIAM 


ampLamenre 


REVISTA 
moDeRrNA 


ILUSTRADA 


BOA COLABORAÇÃO 


Foto Resende 


Tudo para trabalhos de fotografia 


Tudo para reportagens fotográficas 


Em Aveiro, só na 


Foto Resende 


fia na eficácia da doutrina que 
ensina e na graça que derra- 
ma. Ela sabe que a sua men- 
segem é fonte perene de luz 
e vida para o mundo. Há um 
crescimento histórico do mun- 
do, sob a influência quente do 
Evangelho, que ela leva aos 
homens. «Estará sempre latente 
na consciência crisiã, afirmou 
o Episcopado, a aspiração di- 
nômica de crescimento moral, 
social, político e cultural do 
homem». Este crescimento de- 
pende de muitos factores: a 
ciência, a técnica, a estrutura 
social, a reforma legislativa ; 
mas depende, sobretudo, co- 
mo factor essencial, da trans- 
formação cristã das consciên- 
cias. Quer dizer, sem Cristo 
na inteligência, na consciência 
e no acção, a esperança hu- 
mana de paz e amor abortará 
sempre. 


E por isto que a nenhum 
católico é lícito aliar-se, na 
empresa política, com aqueles 
que negam Cristo, e querem 
destruir, ou pelo menos enca- 
dear e emudecer, a Igreja. O 
Santo Ofício proibiu, como é 
sabido, votar não só nos co- 
munistas, mas ainda naqueles 
que se aliassem com eles. Fa- 
zendo-o, os católicos não trai- 
riam só as suas responsabili- 
dades católicas, trairism a pró- 
pria causa do homem, Pode e 
deve o católico trabalhar pelo 
progresso político-social, aber- 
to às aspirações justas de 
liberdade, justiça, segurança, 


COMARCA DE AVEIRO 


” e 
Anúncio 
1.º publicação 


Pelo 1.º Juizo de Direito 

da comarca de Aveiro, 2: 
secção de processos, correm 
uns autos de acção especial 
de divisão de causa comum, 
em que são autores Doutor 
Eduardo Vaz Craveiro e es- 
posa Dona Emea Gomes 
Craveiro, ele médico e ela 
dona decasae réus Dr. Vic- 
tor Manuel Machado Gomes 
e esposa D. Felicidade 
Guerra Mano Gomes, ele 
advogado eela dona de casa, 
todos de Ilhavo, e, nos mes- 
mos autos, foi designado o 
dia 2r de Novembro corrente, 
pelas 11 horas, para arrema- 
tação em 1.º praça à porta 
do Tribunal desta comarca, 
para ser vendido pela maior 
oferta que se obtiver acima 
do seu valor matricial que 
é de 162.704800, o seguinte: 


PRÉDIO 


Marinha de fazer sal, de- 
nominada « Machada », sita 
na Ria de Aveiro, freguesia 
da Glória, que confronta do 
norte e poente com Esteiro 
do Paraíso, sul com esteiro 
da Bearada e nascente com 
a marinha do Corte das 
Freiras, inscrita na matriz 
no art.º 2656 e não descrita 
na conservatória respectiva, 

Aveiro, em 2 de Novem- 
bro de 1961 


O chefe do 2, Secção 
João Alves 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Francisco Alberto Fila Nova 


Cas rs ia ia ae tas Sadi Lo Gt Cd 
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culiura, promoção, solidarie- 
dade, como ensina a Encíclica 
Mater et Magistra. Mas 8 or- 
dem necessária de acção para 
o cristão é esta: primeiro 
Deus. Neste momento, para 
os portugueses, estão em jogo 
outros valores, nomeadamente 
o da Pátria; mas, se são jus- 
tos os preferidos, Deus não os 
recusa, antes os consagra. Vo- 
tar por Deus é votar por todos 
eles, 

E momento solene para a 
vida da Nação, o momento 
presente. O Episcopado julga- 
-se também para Portugal, co- 
mo o Papa para toda a Igreja, 
«guardião e promotor de to- 
dos os valores que contribuem 
para a elevação moral e para 
o reinado da paz». Não lhe 
pertence, porém, a ele, ditar 
as soluções concretas, contin- 
gentes, institucionais, que me- 
lhor sirvam, atentas as circuns- 
tâncias particulares, o bem da 
Nação. Mas não pode acre- 
ditar que os caminhos de to- 
dos os que sinceramente que- 
rem ver reinar, cada vez mais, 
entre nós, «a justiça, a liber- 
dade e a fraternidade» (são 
estas três palavras, palavras 
recentíssimas do Papa) — não 
se encontrem. A consulta pre- 
sente ao País deveria ser para 
todos ocasião de exame de 
consciência e esforço sincero 
de entendimento e concórdia. 
E' pela paz, pela união e pelo 
progresso de Portugal que ar- 
dentemente ora o Episcopado. 


em terras de 
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ao fervor apostólico dos bon- 
dosos Missionários de Mu- 
tuáli. Diariamente lá vou 
celebrar os sagrados misté- 
rios e presidir à recitação 
vespertina do terço do Ro- 
sário, actos muito concorri- 
dos, especialmente por parte 
dos cristãos nativos, que a 
todos edificam com suas ati- 
tudes de compostura, recato 
e fé, sendo um exemplo para 
muitos europeus. 


* 


Mas o gesto de acolhi- 
mento da simpática popu- 
lação de Malema, naquele 
dia da chegada, não havia 
de se traduzir sômente pela 
presença, em massa, na es- 
tação do Caminho de Ferro, 
ao longo da Avenida Sala- 
zar e junto ao edifício do 
Comando; ele iria muito 
mais longe e culminaria na 
oferta generosa das duas 
primeiras refeições — géne- 
ro «copo de água» — a ofi- 
ciais, sargentos e praças, 
indistintamente. 

O espaçoso salão da fá- 
brica de tabaco foi o teatro 
desta hospitaleira atenção. 
Duas compridas mesas, re- 
cheadas das mais finas e re- 
quintadas iguarias, onde não 
faltavam variadas e frescas 
bebidas, nomeadamente o fa- 
migerado whisky, tão em vo- 
ga nestes sítios, ocupavam 
o amplo recinto. Ambos os 
repastos decorreram em am- 
biente alegre e festivo, ha- 
vendo permuta de amisto- 
sos brindes e a exeçução de 


A fim de a última 
pastoral colectiva do 
Episcopado Portu- 
guês ter oportuna- 

| mente a merecida di- | 
vulgação, o nosso 
jornal antecipou, es- 
ta semana, a sua da- 

| ta de saída. 


CASA 


Vende-se na Rua S, Se- 
bastião n.''ge1r c/1.ºandar. 

Tratar com: Felisbela de 
Jesus — Rua 5 de Outu- 
bro, 44 — Aveiro 


LEITE DA SILVA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 


Consultório : Rua Castro Matoso, 52 
Residência : Avenida Salazar, 44 
Telef. 22327 |P. P. C. 
AVEIRO 


Atenção!!! 


Vende-se grande terreno com 
lindo eucaliptal, todo vedado e com 
cerca de tresentos metros de trente 
para as ruas de Vilar, Patela e 
Cilha. 


Nesta Redacção se informa. 


MOÇAMBIQUE 


vários números de música, 
levada a efeito por uma 
equipa de briosos rapazes, 
que mais uma vez mostra- 
ram os seus belos dotes ar- 
tísticos, predicado que já 
lhes conhecíamos dos sau- 
dosos tempos do «Niassa». 


* 


Entretanto, feita a esca- 
la e designados os aposen- 
tos particulares aos oficiais, 
cada um trata da sua insta- 
lação pessoal, ficando assim 
distribuidos: uns na messe, 
outros no edifício do coman- 
do e finalmente os restan- 
tes numa pequena «repúbli- 
ca», mas juntando-se todos, 
em fraternal convívio, à re- 
feição ou durante os servi- 
ços colectivos. Vivem em 
família, irmanados nos mes- 
mos princípios e sentimen- 
tos, todos acatando respei- 
tosa e submissamente as di- 
rectrizes e orientações do in- 
teligente e compreensivo 
comandante, 

«Quam bonum et quam 
jucundum est habitare fra- 
tres in unum...!» À reali- 
dade desta união fraterna, 
preconizada pelo salmista, 
tem sido profundamente vi- 
vida pelos oficiais de Male- 
na. Honras lhes sejam dadas! 


A. Ruela Cirne 


Explicadora de Inglês 


2.º ciclo do Liceu 
Rua Cândido dos Reis, 60 
Telef. 22931 — AVEIRO 


Os Candidatos a Deputados 
definiram a sua posição 
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celos e D. João IV, os mi- 
guelistas e os liberais. E nem 
por isso foram menos adver- 
sários no plano da política! 
Deixemos assim que o País 
seja católico como é latino 
ou marítimo, e voltemo-nos 
para o que importa ». 

Quer isto claramente sig- 
nificar que o Catolicismo é 
uma questão de raça ou de 
geografia, sem qualquer ori- 
gem transcendente ou pro- 
jecção prática!!! Não faze- 
mos mais comentários, . 

Talvez para desculparem 
a imensidão da sua ignorân- 
cia quanto à doutrina cristã 
e à história do Catolicismo, 
os signatários confessam 
candidamente que não há 
« qualquer contradição essen- 
cial entre o nosso ideário de 
democratas e a religião das 
nossas Mães»... 


Não nos parece elegante 
classificar a competência 
educadora das respeitáveis 
Mães de Suas Ex."*, mas esta- 
mos em crer que, nessas al- 
turas, a catequese familiar 
deveria ter atravessado uma 
crise grave e muito para la- 
mentar. 

Por nosso lado, deseja- 
mos continuar perseveran- 
tes na fé de nossos Pais 
tanto segundo a carne, como 
segundo o espírito e, quan- 
to a estes, desde Abraão a 
Leão XII, Pio XI e João 
XXIII, 

Os Candidatos da Opo- 
sição Democrática, felizmen- 
te, deram uma resposta cla- 
ra e objectiva, definindo, 
sem qualquer hesitação, a 
sua atitude de Deputados 
sobre nove dos dez Princi- 
pios do ideário que lhes 
propusemos. 

ostraram a sua concor- 
dancia teórica e deram-lhes 
imediatamente uma inter- 
pretação partidária e, por 
vezes, indubitávelmente de- 
magógica, que nos recusa- 
mos a admitir e a respeitar, 
considerando-a em absoluta 
divergência com os nobres 
objectivos da nossa inter- 
venção, 

Registamos apenas a con- 
cordância afirmada quanto 
aos nove primeiros Princi- 
pios e não podemos deixar 
de assinalar a rejeição do 
décimo Princípio que esta- 
va redigido nestes termos: 

«10 — Uma verdadeira 
civilização humana não é 
possível sem veferência a 
Deus e sem regresso ao Evan- 
gelho de Cristo, que ensina 
a ordem absoluta dos seres 
e dos fins, a hierarquia dos 
valores, o autêntico ideal 
de verdade, de justiça e de 
liberdade ». 

Não quiseram ter a cora- 
gem moral de negar directa- 
mente este Princípio que, 
por vir em último lugar, não 
é oúltimo mas o primeiro, 
pela universalidade da sua 
inexgotável projecção e pela 
vitalidade permanente do 
seu sempre actual dinamis- 
mo. Propondo a emenda: 
« Uma verdadeira civilização 
hamana só é possível com li- 
berdade de credo e de culto 
religioso », os Candidatos da 
Oposição Democrática es- 
quecem funestamente que a 
liberdade religiosa só é pos- 
sível numa sociedade que 


reconheça o poder criador 
de Deus e os valores divi- 
nos do Evangelho de Cristo, 
como o demonstram inequi- 
vocamente o fanatismo dos 
povos da Antiguidade e a 
intolerância religiosa dos 
estados modernos que foram 
constituídos em bases ideo- 
lógicas laicistas ou ateias. 

O actual Papa João XXIII, 
na sua a Ta encíclica 
«Mater et Magistra», afirma 
categôricamente: 

« Tem-se afirmado que, na 
era dos triunfos da ciência e 
da técnica, os homens podem 
construir a sua civilização, 
prescindindo a Deus. A ver- 
dade, porém, é que os pró- 
brios progressos cientifico- 
técnicos levantam problemas- 
humanos de dimensões mun- 
diais, que só se podem resol- 
ver à luz duma sincera e ope- 
rante fé em Deus, princípio e 
fim do homem e do mundo »., 

Para dar a César só o 
que é de César, é indispensá- 
vel dar a Deus'o que é de 
Deus. 

Terminamos a nossa mis- 
são, depositando estes ele- 
mentos informativos, que 
nos parecem de muito inte- 
resse, perante. as consciên- 
cias dos eleitores de Aveiro 
e esperando que, assim mais 
esclarecidos, possam cum- 
prir o seu dever eleitoral 
com maior seriedade e ci- 
vismo, de acordo com as sá- 
bias orientações do Vene- 
rando Episcopado Português. 
aa) Pedro Grangeon Ribeiro 

Lopes (dirigente bancário) 

Flausino Correia (médico) 

Augusto Condesso (advo- 

gado) 

Fernando Garcia (profes- 

sor) à 

Gaspar Albino (estudan- 

te universitário) 

Fernando Matias (comer- 

ciante) 

Alvaro Magalhães (em- 

pregado bancário) 


DESPORTOS 
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BASQUETEBOL 


Guilherme, 6; Benjamin e Madu- 
reira. 


GALITOS — A. Fino, 6; J. Fi- 


no, 9; Júlio Ferro, 9; F. Mendes, 11; 
A, Naia e Abertino. 


(Ao intervalo 18-14) 


Durante o primeiro tempo é 
contra todas as previsões, o jogo 
decorreu equilibrado, mercê da boa 
réplica dos estarrejenses. 

Já no período complementar, 
os visitantes exibiram-se melhor, 
mas nunca atingindo aquilo de que 
são capases, O vencido com um 
trio avançado pouco capaz em que 
os seus jogadores teimaram em 
lançar ao longo das tabelas, não 
podia ter melhores aspirações, 

O resultado é aceitável, dado 
que, O visitante como já dissemos, 
foi superior no segundo período 
aos locais, 

Fernando Mendes, voliou a su- 
periorisar-se aos seus colegas, pa- 
recendo-nos estar ali um atleta de 
grande futuro, porque qualidades 
não lhe faltam. No grupo local 
Guilherme foi sem duvida o me- 
lhor dos oito que acluaram sobre o 
terreno, 


ANDEBOL 


à Associação de Andebol de 
Aveiro deliberou abrir a inscrição, 
até 30 do corrente, para disputa 
do Campeonato Regional, varian- 
te de 11. 
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nhorando-nos sobremaneira 
a simplicidade e a clareza 
com que o fizeram. 

Os Exmos Srs, Drs. Pau- 
lo Cancela de Abreu, Manuel 
Tarujo de Almeida, Artur 
Alves Moreira e Eng. Antó- 
nio Gonçalves de Faria, de- 
clararam em síntese, que 
aceitavam plenamente os 
Princípios Sociais Cristãos 
e que, uma vez eleitos De- 
putados, defendê-los-iam e 
tentariam aplicá-los com to- 
da a sua convicção e usando 
de todos os meios legais ao 
seu alcance, , 

O Exmo Sr. Dr. Manuel 
Homem Ferreira não se li- 
mitou a prometer total 
adesão aos Princípios apre- 


em terras de 


EITA uma rápida 
visita aos provi- 
sórios aquartela- 
mentos, onde al- 
gumas obras de 

conclusão estavam ainda em 
curso, teve lugar uma inte- 
ressante troca de impres- 
sões com as autoridades 
locais, que se puseram in- 
condicionalmente ao dispor 
das tropas que acabavam 
de chegar, 

E desde esse momento, 
graças à sua boa vontade, 
muitas vezes até com gran- 
de sacrifício — é bom dizê- 
-lo — os administrativos, tão 
solícitos como prestáveis, 
sempre têm aberto e apla- 
nado aos militares o íngre- 
me caminho a calcorrear, 
nestas remotas paragens, e 
por conseguinte lhes têm fa- 
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sim como a cooperação com 
os poderes do Estado nas 
questões mistas que interes- 
sam ao bem-comum, são fã- 
cilmente apodadas de «catoli- 
cismo político». Não se dis- 
tingue entre presença eclesiás- 
tica e presença política. A pre- 
sença da Igreja nos factos da 
vida pública é logo por si con- 
denação dum laicismo que 
pretende apagar Deus na vida 
da sociedade e do Estado. Ela 
cria ambiente cristão, procla- 
ma a realeza social de Deus, 
de Cristo, da Igreja. E' a mes- 
ma doutrina da Igreja que a 
obriga a manter, como prínci- 
pios fundamentais des relações 
com o poder civil, a sutono- 
mia dos dois na respectiva es- 
fera, a mútua colaboração sem 
confusão de competências na- 
quelas tarefas mistas em que 
ambos se encontram do ser- 
viço do bem-comum, o res- 
peito às pessoas investidas na 
autoridade (que vem de Deus) 
ea obediência às leis. Isto 
mesmo o afirmou também o 
Episcopado na já citada Nota 
Pastoral. 

Colaborando com o Poder 
público para o bem-comum, 
não essume, porém, nem a 
missão, nem as responsabili- 
dades, nem os métodos, nem 
as obras deste. Por definição 
tantas vezes repetida, a Igreja 
está fora e acima da política 
concreta de regimes, sistemas, 
governos, partidos, programas, 
pessoas — enquanto estes res- 
peitam a liberdade da Igreja 
e os princípios religiosos e 
morais que devem informar 
toda a ordem social e política. 
Acusar a Igreja da responsabi- 


NOTA DO EPISCOPADO 


lidade das acções do Estado, 
como comprometida com ele, 
não será pretender que ela 
faça aquilo que a acusam de 
ter feito, isto é, de fazer po- 
lírica? E isto em Portugal, 
onde ela está separada do 
Estado, e onde ela não exer- 
ce qualquer acção spolítica | 
Aliás já foi acusada do mes- 
mo, mas então de compro- 
metida com regime jacobi- 
no e maçónico, inaugurado 
em 1910, tão incondicional- 
mente louvado no documento 
que nos obrigou a estas de- 
clarações, quando, à voz do 
Papa Bento XV, procurou cum- 
prir para com ele os deveres 
que agora cumpre para com 
este. Já então não faltaram ca- 
tólicos que julgaram os Bispos 
comprometidos com um regi- 
me e métodos totalitários, em- 
bora a palavra não fosse nessa 
época de uso: os católicos 
que julgem a Igreja pelos seus 
ideais políticos e não os ideais 
políticos pela Igreja. 

E seria injusto sustentar que 
a Igreja fica indiferente às 
doutrinas e métodos totalitá- 
rios. Todo o seu ensino os 
condena. Numa pedagogia que 
procura estender-se às elites e 
ôs massas, a Acção Católica 
tem procurado, com notável 
constância, levar à consciên- 
cia católica a meditação da 
doutrina social da Igreja, fun- 
damento da construção da so- 
ciedade segundo o Evangelho, 
isto é, da sociedade na justiça, 
na liberdade, na fraternidade, 
na paz. E aprez-nos citar aqui, 


Os Candidatos a, Deputados pelo 
Círculo de Aveiro definiram a sua 
posição perante a Doutrina Cristã 


sentados, mas teve a genti- 
leza de recordar que, no 
exercício das suas funções 
na Assembleia Nacional, já 
o demonstrou de modo con- 
creto, uma vez que interveio 
em assuntos relacionados 
com tais Princípios, nomea- 
damente com os números 1, 
2 e 6. Pena foi que houves- 
se esquecido a sua infeliz e 
significativa actuação quan- 
do votou conscientemente con- 
tra a emenda constitucional 
que pretendia incluir o Santo 


bUMBI 


cilitado a alta missão de so- 
berania de que estão incum- 
bidos e que constitui um 
gravíssimo dever, auxilian- 
do-os a resolver as dificul. 
dades ocorrentes, os proble- 
mas momentâneos. Assim 
tem sido aliviado, sensivel- 
mente, o ónus da pesada res- 
ponsabilidade que sobre to- 
dos impede. 


* 


Entrementes, já altas ho- 
ras, rezo, pela primeira vez, 
a Santa Missa na capela da 
localidade, modesta e sóbria 
nas suas linhas arquitectó- 
nicas, mas imponente e bem 
proporcionada no seu mo- 
dernismo e justa adaptação 
funcional, cuja construção se 
deve, quase exclusivamente, 
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Nome de Deus na Constitui- 
ção que nos rege, negando 
assim —e de modo indiscu- 
tívell —o número ro destes 
Princípios. 


O Exmo Sr. Dr. Belchior 
Cardoso da Cesta não res- 
pondeu até esta data, ultra- 
passando assim todos os pra- 
zos que as interpretações 
mais benignas lhe conce- 
diam. Lôgicamente, inter- 
pretamos este silêncio como 
discordância, conforme os 
termos precisos da nossa 
carta. 


Resposta colectiva dos 
Candidatos da Oposi- 
ção Democrática 


Os Candidatos da Oposi- 
ção Democrática responde- 
ram colectivamente, dentro 
do prazo prêviamente esta- 
belecido. Não se limitaram 
a definir a sua atitude, como 
Deputados, perante os Prin- 
cípios Sociais Cristãos, mas 
foram mais longe e não sou- 
beram ou não quiseram estar 
à altura do tema em causa 
e da isenção das nossas 
intenções. 

Começaram por coníun- 
dir lamentâvelmente os nos- 
sos nomes com os possíveis 
signatários duma lista a que 
se deu o nome de «Terceira 
Lista», e manifestaram uma 
solidariedade que nos pode- 
ria comover se nos perten- 
cesse. Assim, devolvêmo-la 


aos seus verdadeiros desti- 
natários. 

Não contentes com esta 
primeira infelicidade, puse- 
ram em dúvida o envio da 
nossa carta aos Candidatos 
da União Nacional, quando 
nos tínhamos situado, des- 
de o início, numa atitude de 
completa imparcialidade, co- 
mo a Imprensa portuguesa 
pôde claramente confirmar. 

Embora parecesse legi- 
timo não encontrar na intro- 
dução dos Candidatos da 
Oposição Democrática mais 
motivos de estranheza, sen- 
timos ter de apresentar mais 
um, e este, já não fruto duma 
confusão mais ou menos 
censurável, mas sim prove- 
niente duma «lição» mal 
aprendida e peêssimamente 
dada. 

Escreveram designada- 
mente: «do ponto de vista 
político, dizerem-nos que o 
País é católico é o mesmo 
que dizerem-nos que ele é la- 
tino»; e: «Foram católicos 
o Conde Andeiro e o Mestre 
de Avis; Miguel de Vascon- 
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de entre vários outros teste- 
munhos, as palavras do Car- 
deal Patriarca, em Novembro 
de 1945: «Fora e acima da 
política concreta, no plano dos 
diversos modos legítimos de 
realização do bem-comum... 
a Igreja não é indiferente às 
concepções religiosos e filo- 
sóficas, que estão na base de 
toda a política verdadeiramen- 
te humana. Aqui a Igreja está 
no seu domínio próprio, já de- 
fendendo as bases da ordem 
moral, social e política, (e as- 
sim defendendo a liberdade 
religiosa, os valores morais, 
os direitos da pessoa humana, 
o culto da Pátria, a solidarie- 
dade internacional, a elevação 
das classes mais desprotegi- 
das), já condenando as dou- 
trinas erróneas que se tradu- 
zem prôticamente na tirania do 
poder Iseja este exercido em 
nome de um ou em nome de 
muitos) e na escravizeção do 
espírito e da consciência. E' 
por isto que a Igreja, leglti- 
mamente, condenou e conde- 
na o totalitarismo cesarista, co- 
munista e demagógico — por- 
que todo o totalismo político 
nega a missão e a liberdade 
da Igreja e secrifica os direi- 
tos da pessoa no aliar do Es- 
tado, ou da classe ou do povo. 
Condenando-o, a Igreja não 
afirma só o seu direito e de- 
ver de denunciar o erro, mas 
ao mesmo tempo defende a 
liberdade e a dignidade hu- 
manas. Nem surpreenda o fa- 
lar-se de tirania exercida em 
nome de muitos, a maioria 
embora. Tudo é tirania — quan- 
do se negam os direitos essen- 
ciais da pessoa humana ea 
liberdade de Igreja. A ofensa 
à justiça e ao direito não dei- 
xa de ser ofensa, por se fazer 
em nome da maioria, .. Quen- 
do se faz da vontade popu- 
lar +. .um absoluto (quer dizer, 
se não se reconhece Deus 
como fundamento da ordem 
social e jurídica, e portanto a 
vontade popular não tem ou- 
tros limites senão ela mesma), 
gera-se novo totalitarismo». 
Denunciando o erro e o 
perigo, a Igreja não procede, 
todavia, como os revolucioná- 
rios, que secrificam loucamen- 
te o presente so futuro, Ainda 
quando está ela própria ferida 
e queixosa, não grita às ar- 
mas; ora, prossegue e espera. 
Ela edifico, não destrói. Não 
rejeita o bem que possui na 
procura precipitada do bem 
que não amadureceu ainda. 
Há aventuras imprudentes, e 
até criminosas, que abrem o 
odre dos ventos sem cuidarem 
de os conter. Como já disse- 
mos na Nota Pastoral de Ja- 
neiro de 1959, «é na verdade, 
na ordem e na paz que se 
pode realizar e justiça sem 
causar injustiça, desenvolver a 
liberdade sem cair na desor- 
dem, preparar o futuro sem 
sacrificar o presente, conser- 
ver O bem adquirido sem cair 
na estagnação». À Igreja con- 
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